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RELATÓRIO 

A proposta de renegociação da divida ativa de contribuintes com o fisco estadual não 

atende toda expectativa da classe empresarial do Rio Grande do Norte. O presidente da 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio), Marcelo 

Queiroz, destacou que “o texto levado à Assembleia Legislativa pelo governo do Estado 

não é o mesmo que nos foi apresentado para análise e sugestões por ocasião das 

referidas discussões, existindo mudanças no seu teor”. 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomércio), Marcelo Queiroz, destaca em artigo sobre a vulnerabilidade do comércio 

e a necessidade de segurança. ''Imagine a seguinte cena: você está em casa, tranquilo 

com sua família, cuidando de seus afazeres diáios. De repente, um grupo de pessoas 

invade sua residência, revira os móveis, ocupa seus espaços e dita novas regras. A 

situação, absurda para qualquer cidadão, é exatamente o que acontece quando 

estabelecimentos comerciais e propriedades privadas são invadidos. Essa prática, além 

de ilegal, fere um dos pilares do Estado Democrático de Direito: a segurança jurídica.'' 

O Comércio Varejista do Rio Grande do Norte encerrou 2024 com um crescimento de 

6,5%, o maior índice registrado desde 2013, quando o setor havia registrado um 

crescimento de 8,8% Os dados são da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) divulgada 

nesta quinta-feira (13) pelo IBGE. O resultado é expressivo e supera dez vezes a alta de 

2023, quando o estado teve um incremento de apenas 0,6% nas vendas. Para o 

presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o resultado reforça o potencial do 

comércio potiguar em contribuir para o desenvolvimento econômico do estado.  

Para celebrar o Dia Internacional da Mulher, data comemorada no próximo sábado, 8 

de março, o Serviço Social do Comércio no Rio Grande do Norte (Sesc-RN), está 

preparando uma série de ações gratuitas, em parceria com o Senac RN, voltadas para o 

público feminino. No Sesc Mossoró, a programação será realizada na sexta-feira (07), 

em dois horários. 

Durante a alta temporada de janeiro, o Rio Grande do Norte registrou um aumento no 

gasto médio dos turistas, alcançando R$ 447,30. O incremento representa um 

percentual de 10,39% em relação ao mesmo período do ano passado, quando foi 

registrado gasto médio de R$ 405,19. Os dados são do painel “Perfil do Turista Potiguar 

2025”, lançado este mês, e que integra o Sistema de Inteligência Turística do RN (Sírio). 

A plataforma foi desenvolvida pela Fecomércio RN, em parceria com a Empresa Potiguar 

de Promoção Turística (Emprotur RN) e Senac RN. 

O resultado dos interessados que estarão autorizados a estudar Parcerias Público-

Privadas (PPPs) em três equipamentos públicos do Rio Grande do Norte deverá ser 

publicado na semana que vem. É o que espera a Secretaria de Estado do Planejamento 

(Seplan), que está finalizando o processo de análise das empresas que se submeteram a 



 
 

participar do edital de Procedimentos de Manifestação de Interesse (PMIs), publicado 

no final de 2024. Entre os equipamentos alvos dos estudos estão o Centro de 

Convenções de Natal, Estrada da Pipa e Terminal Rodoviário de Mossoró. O Centro de 

Turismo, alvo das PMIs, não recebeu nenhuma manifestação de interesse. 

Depois de 19 semanas em alta, as projeções para a inflação em 2025 se estabilizaram. 

Segundo a edição mais recente do boletim Focus, pesquisa semanal com instituições 

financeiras divulgada pelo Banco Central (BC), os analistas de mercado acreditam que a 

inflação oficial pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) fechará o 

ano em 5,65%.   

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) decidiu manter a bandeira tarifária verde 

em março, o que significa que não haverá cobrança adicional nas contas de energia. 

Segundo a agência, a medida reflete as condições favoráveis de geração de energia no 

país.  A bandeira tarifária permanece verde desde dezembro de 2024.  

O setor de serviços no Brasil registrou uma recuperação em fevereiro de 2025, conforme 

indicado pelo Índice de Gerentes de Compras (PMI, na sigla em inglês) da S&P Global, 

divulgado na 3ª feira (5.mar.2025). O índice atingiu 50,6, ultrapassando o limiar de 50 

que distingue crescimento de contração. O desempenho marca uma melhoria em 

comparação ao índice de 47,6 de janeiro, quando o setor viu sua 1ª retração em 16 

meses. 

A rede hoteleira de Natal registrou uma ocupação média de 85% durante o Carnaval 

deste ano, com picos de até 95% em estabelecimentos localizados nas proximidades de 

Ponta Negra, segundo dados do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do 

RN (SHRBS-RN). O desempenho supera o registrado no ano passado, quando foram 

contabilizados 80% de ocupação média, e reflete o fortalecimento da capital potiguar 

como destino turístico no período carnavalesco.   
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Renegociação da dívida ativa divide empresários e governo 

 

Marcelo Queiroz louva iniciativa do governo, mas pedirá ajustes - Foto: 

Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

A proposta de renegociação da divida ativa de contribuintes com o fisco 

estadual não atende toda expectativa da classe empresarial do Rio Grande 

do Norte. O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
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Turismo do RN (Fecomércio), Marcelo Queiroz, destacou que “o texto 

levado à Assembleia Legislativa pelo governo do Estado não é o mesmo 

que nos foi apresentado para análise e sugestões por ocasião das referidas 

discussões, existindo mudanças no seu teor”. 

 

“Nesse sentido”, alertou Marcelo Queiroz, a Federação do Comércio “está 

debruçada sobre o novo texto e devemos, mais uma vez, apresentar 

propostas para o seu aprimoramento, a exemplo do que já havíamos 

feito”. 

Play Video 

 

Mas, Queiroz ponderou que “é oportuno louvar a iniciativa do governo, 

que inclusive contempla sugestão” apresentada pela instituição em 

audiência pública ocorrida na Assembleia Legislativa, por ocasião dos 

debates sobre o PL do aumento da alíquota modal do ICMS para de 18% 

para 20%. 

 

“De fato, esse é um instrumento com potencial de levantar um montante 

significativo de receitas, o que, no atual momento, será de extrema 

importância para o Estado”, pontuou Queiroz. 

 

Marcelo Queiroz afirmou, ainda, que durante discussão preliminar ao 

envio do texto à Assembleia, quando a Fecomércio-RN apresentou 

“algumas sugestões para aprimoramento e adequações que reputamos 

necessárias para torná-lo mais atrativo e resultar em mais adesões, tendo, 

contudo, apenas uma sido incorporada ao texto”. 

Indústria 

Já para o presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte 

(Fiern), Roberto Serquiz, a discussão sobre o projeto de lei relacionado à 

renegociação da dívida ativa do Estado, envolveu “o nosso exercício de ter 

um equilíbrio entre a capacidade do devedor em quitar sua divida e o 

Estado conseguir alcançar o objetivo desejado”. 



 
 

Roberto Serquiz quer equilíbrio para capacidade de pagamento – Foto: 

Magnus Nascimento 

 

“Então, nós conseguimos, acredito, chegarmos num ambiente que vai 

conseguir com que o objetivo final da “transação tributária” seja 

alcançado”, otimizou Serquiz. 

 

Durante a primeira reunião do ano que debateu o equilíbrio fiscal e o 

ambiente de negócios com o governo do Estado e o empresariado, na 

quinta-feira (27), na Fiern, Roberto Serquiz fez uma análise da arrecadação 

de 2022 até 2024, a partir da variação de alíquotas e de decretos federais, 

mostrando a boa performance da arrecadação do Estado nesse período: 

“Se a gente melhorar a capacidade de atendimento às demandas dos 

novos empreendimentos, que poderão gerar novas receitas, o estado terá 

uma arrecadação bem maior”. 

“E mais, ao aumentar a capacidade de arrecadação do Estado, se faz 

necessário que um percentual venha para o investimento em 

infraestrutura, relacionado frontalmente com a nossa competitividade”, 

ponderou Serquiz. 



 
 

 

A TRIBUNA DO NORTE procurou a Federação da Câmara de Dirigentes 

Logistas (CDL), mas a instituição respondeu que não vai comentar o 

projeto sobre negociação da dívida do Estado. 

Entidades 

Na mensagem enviada à Assembleia, a governadora Fátima Bezerra 

informa que o projeto da “transição tributária” foi discutido com Fiern, 

Fecomércio-RN, Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Natal, Conselho 

Regional de Contabilidade (CRC), seccional regional da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB-RN), “cujas contribuições foram incorporadas 

no texto final”, que também foi objeto de discussão no Tribunal de Justiça 

do Rio Grande do Norte (TJRN) e o Tribunal de Contas do Estado (TCE). 

 

“É essencial que o Estado do adote legislação própria para regulamentar a 

transação tributária, em conformidade com os convênios nacionais e as 

melhores práticas, visando promover uma resolução eficiente dos litígios 

fiscais, aumentar a recuperação de créditos e fortalecer a segurança 

jurídica tanto para os contribuintes quanto para a administração pública”, 

justifica a mensagem governamental. 
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A vulnerabilidade do comércio e a necessidade de segurança 

 

 

 

PUBLICIDADE 

Marcelo Queiroz 

Presidente do Sistema Fecomércio RN 

Imagine a seguinte cena: você está em casa, tranquilo com sua família, cuidando de 

seus afazeres diáios. De repente, um grupo de pessoas invade sua residência, revira os 

móveis, ocupa seus espaços e dita novas regras. A situação, absurda para qualquer 

cidadão, é exatamente o que acontece quando estabelecimentos comerciais e 

propriedades privadas são invadidos. Essa prática, além de ilegal, fere um dos pilares 

do Estado Democrático de Direito: a segurança jurídica. 

Play Video 

 

Invasões desse tipo não só representam uma afronta ao direito de propriedade, mas 

também gera um efeito cascata que desestimula investimentos, afeta a geração de 

empregos e prejudica o desenvolvimento econômico do estado. 
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A Fecomércio RN vem se manifestando repetidamente, repudiando veementemente 

tais atos, reforçando que estabelecimentos comerciais têm sido naturalmente 

vulneráveis a esse tipo de ocorrência, pois precisam estar abertos ao público. Isso 

coloca em risco não apenas os empresários, mas também os colaboradores que ali 

trabalham e consumidores que frequentam esses espaços. A falta de uma resposta 

rápida e eficaz por parte das autoridades compromete ainda mais a confiança na 

capacidade do Estado de garantir um ambiente seguro para o setor produtivo. 

 

O problema se agrava ainda mais quando analisamos o veto ao Projeto de Lei nº 

53/24, que previa penalizações para invasões de propriedades públicas e privadas no 

Estado. A justificativa do governo do RN baseia-se na inconstitucionalidade da matéria, 

argumentando que a regulamentação do direito de posse cabe à União. No entanto, o 

veto sinaliza uma fragilidade institucional, pois inviabiliza uma ação local efetiva contra 

esse tipo de ilegalidade, deixando empresários e investidores ainda mais 

desprotegidos, além de desestimulados a se instalarem ou mesmo manterem os seus 

negócios no Rio Grande do Norte. 

 

Casos recentes, como a invasão a shoppings e supermercados, evidenciam um 

fenômeno que transcende a reivindicação social. A liberdade de expressão e o direito 

ao protesto são garantidos pela Constituição, mas tais atos não podem se confundir 

com práticas que desrespeitam a propriedade privada e causam prejuízos financeiros e 

operacionais a empreendedores, trabalhadores e a sociedade como um todo. 

O setor produtivo precisa de estabilidade para operar e crescer. A incerteza gerada por 

invasões, aliada à falta de medidas enérgicas por parte das autoridades, compromete a 

confiança dos investidores e enfraquece a economia local. É imprescindível que o 

poder público adote posturas firmes e medidas concretas para coibir essas práticas. 

*Os artigos publicados com assinatura não traduzem, necessariamente, a opinião da 

TRIBUNA DO NORTE, sendo de responsabilidade total do autor. 
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Varejo potiguar registra em 2024 maior alta em vendas desde 201 

Crescimento de 6,5% em 2024 supera em dez vezes o resultado de 2023, 

destacando a recuperação do setor no Rio Grande do Norte. 

 

O Comércio Varejista do Rio Grande do Norte encerrou 2024 com um 

crescimento de 6,5%, o maior índice registrado desde 2013, quando o 

setor havia registrado um crescimento de 8,8% Os dados são da Pesquisa 

Mensal do Comércio (PMC) divulgada nesta quinta-feira (13) pelo IBGE. 

O resultado é expressivo e supera dez vezes a alta de 2023, quando o 

estado teve um incremento de apenas 0,6% nas vendas. Além disso, o 

desempenho positivo coloca o Rio Grande do Norte em posição acima da 

média nacional, que foi de 4,1% no mesmo período. O crescimento reflete 

uma recuperação relevante no setor varejista local, mostrando um cenário 

de maior dinamismo econômico. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o resultado reforça 

o potencial do comércio potiguar em contribuir para o desenvolvimento 

econômico do estado. “O crescimento de 6,5% em 2024 evidencia a 

resiliência e a capacidade de recuperação do nosso setor varejista, apesar 

dos desafios enfrentados nos últimos anos”, afirmou. 

Com base nas tendências atuais e nos dados históricos, as projeções para 

2025 no Comércio Varejista apontam um cenário de crescimento 

moderado para o Brasil, Nordeste e RN, condicionado à estabilidade 

econômica e à manutenção de políticas de incentivo ao consumo. 
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Imagem: Marcello Casal Jr. 

Fonte: Novo Notícias  
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Sesc RN realizará ações gratuitas voltadas para o Dia Internacional da Mulher 

Em Mossoró, a programação será realizada na sexta-feira (07), em dois horários 

 

 

Foto: divulgação 

 

Para celebrar o Dia Internacional da Mulher, data comemorada no próximo sábado, 8 

de março, o Serviço Social do Comércio no Rio Grande do Norte (Sesc-RN), está 

preparando uma série de ações gratuitas, em parceria com o Senac RN, voltadas para o 

público feminino. 
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No Sesc Mossoró, a programação será realizada na sexta-feira (07), em dois horários. 

Das 11h às 14h: 

▪ Corte e finalização de cabelos femininos 

▪ Design de sobrancelhas 

▪ Orientações de Saúde da Mulher (Março Lilás) 

▪ Orientações nutricionais 

▪ Distribuição de kits belíssima e laço lilás 

A partir das 17h 

▪ Aulão de Pilates (aberto ao público) 

Além de Mossoró, as ações também serão realizadas em unidades de Natal e Caicó. 

Para mais informações, o Sesc RN disponibiliza o telefone (84) 3133-0360. 
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Gasto médio do turista aumenta durante a alta estação, aponta Sírio RN 

Em janeiro, os turistas que visitaram o Rio Grande do Norte gastaram uma 

média de R$ 447,30. Valor representa um aumento de 10,39%, 

comparado mesmo período do ano passado 
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Com informações do Fecomércio-RN 

 

Durante a alta temporada de janeiro, o Rio Grande do Norte registrou um 

aumento no gasto médio dos turistas, alcançando R$ 447,30. O 
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incremento representa um percentual de 10,39% em relação ao mesmo 

período do ano passado, quando foi registrado gasto médio de R$ 405,19. 

Os dados são do painel “Perfil do Turista Potiguar 2025”, lançado este 

mês, e que integra o Sistema de Inteligência Turística do RN (Sírio). A 

plataforma foi desenvolvida pela Fecomércio RN, em parceria com a 

Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur RN) e Senac RN. 

Permanência do turista aumenta 

Dados do painel também revelam que o tempo de permanência do turista 

no estado aumentou de seis para sete dias. Em janeiro de 2025, foi 

registrado uma média de permanência de 7,85 dias, comparado ao 

mesmo período em 2024, que apontou uma média de 6,68 dias. 

Avaliação 

O painel também mostra a avaliação geral do RN pelos turistas. Em 2025, 

49,81% das pessoas entrevistadas avaliam a experiência no estado como 

“Ótimo”, enquanto 41,16% como “Bom” e 6,49% apontaram como 

“Regular”. 

Quando questionados se pretendem voltar ao Rio Grande do Norte, 91% 

dos turistas respondentes disseram que “sim”. 

A pesquisa para construção do painel do “Perfil do Turista Potiguar 2025” 

ouviu 1.341 pessoas, durante o mês de janeiro, nos polos de Natal e 

região metropolitana, Tibau do Sul, São Miguel do Gostoso e Tibau do 

Norte. 

Sírio 

Criado em 2021 por meio de parceria do Sistema Fecomércio RN, por meio 

do Senac, com o Governo do Rio Grande do Norte, o Sírio tem como 

proposta servir como ferramenta na utilização da inteligência e 

planejamento estratégico para o setor do Turismo no estado, um dos 

segmentos mais importantes na economia potiguar. 

A cada ano, diversos painéis são atualizados com novas pesquisas, 

realizadas ao longo dos meses, trazendo dados mais recentes e mostrando 

como o turista desse período se comportou ao longo do tempo. Por meio 



 
 

da plataforma, o usuário tem acesso à painéis sobre o perfil do turista, 

análise de mídias sociais e outros dados relevantes sobre o setor do 

turismo no estado. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destaca a 

importância do Sírio como ferramenta estratégica. “Trata-se de um 

excelente indicador para que os empresários do trade possam melhor 

direcionar a cada público, aquilo que o nosso visitante anseia encontrar”, 

destacou. 

A plataforma pode ser acessada pelo endereço: www.sirio.tur.br. 
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Empresas autorizadas a estudar PPPs devem ser publicadas na próxima semana 

 

Centro de Convenções terá estudos para ampliação, modernização e melhoria da 

infraestrutura | Foto: Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

O resultado dos interessados que estarão autorizados a estudar Parcerias Público-

Privadas (PPPs) em três equipamentos públicos do Rio Grande do Norte deverá ser 

publicado na semana que vem. É o que espera a Secretaria de Estado do Planejamento 

(Seplan), que está finalizando o processo de análise das empresas que se submeteram 

a participar do edital de Procedimentos de Manifestação de Interesse (PMIs), 

https://tribunadonorte.com.br/economia/empresas-autorizadas-a-estudar-ppps-devem-ser-publicadas-na-proxima-semana/
https://tribunadonorte.com.br/economia/empresas-autorizadas-a-estudar-ppps-devem-ser-publicadas-na-proxima-semana/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/03/20250306_6EC10.jpg


 
 

publicado no final de 2024. Entre os equipamentos alvos dos estudos estão o Centro 

de Convenções de Natal, Estrada da Pipa e Terminal Rodoviário de Mossoró. O Centro 

de Turismo, alvo das PMIs, não recebeu nenhuma manifestação de interesse. 

De acordo com o Governo do Estado, a ideia era anunciar as empresas habilitadas no 

último dia 21 de fevereiro, mas a comissão responsável pela análise das interessadas 

resolveu adiar o prazo, conforme previsto no edital. Até aqui, foram registradas nove 

manifestações de interesse nos três equipamentos, sendo três em cada. Há 

interessados do RN e de outros estados na realização dos estudos. 

Play Video 

“Durante a avaliação a comissão entendeu como mais adequado fazer a prorrogação 

prevista no edital para que trouxéssemos segurança jurídica para o processo. 

Tínhamos algumas empresas em que estávamos analisando com mais detalhes, diante 

do volume de documentos, e entendemos por prorrogar esse prazo. Mas a comissão 

não quer utilizar esses 30 dias a mais para concluir os trabalhos. Nossa ideia é que até 

o final da próxima semana isso seja concluído”, explica Leonardo Araújo, coordenador 

de Concessões e Permissões da Seplan. 

Anunciado no final do ano passado pela governadora Fátima Bezerra (PT) e cobrança 

antiga do setor produtivo potiguar, as PMIs são uma etapa prévia antes do edital 

propriamente dito para uma Parceria Público-Privada (PPP). Na prática, o PMI consiste 

em convidar empresas/consórcios em fazer estudos de viabilidade para determinado 

equipamento. Uma vez habilitado, o interessado terá um prazo de 120 dias para fazer 

o estudo e apresentá-lo ao Governo. Posteriormente, haverá o edital de licitação das 

PPPs, que terá como embasamento o estudo selecionado para cada equipamento. 

Segundo o governo, os PMIs têm como objetivo selecionar projetos que tragam 

melhorias estruturais, eficiência operacional e sustentabilidade econômica para esses 

empreendimentos. O Terminal Rodoviário de Mossoró, por exemplo, será objeto de 

estudos para reformulação e modernização, garantindo um espaço mais eficiente e 

acessível para atender às demandas de transporte regional e interestadual. Em relação 

à estrada de acesso à Praia de Pipa, um dos principais destinos turísticos do Rio Grande 

do Norte e do Nordeste, a ideia é construir uma via moderna que facilitará o 

deslocamento, aumentará a segurança e fortalecerá o turismo na região. Por fim, o 

Centro de Convenções de Natal terá estudos voltados para ampliação, modernização e 

melhoria de sua infraestrutura. 

Recentemente, interlocutores do setor produtivo sugeriram ao governo que outros 

equipamentos públicos do RN fossem avaliados para possíveis concessões ou PPPs, 

como o Forte dos Reis Magos, o Cajueiro de Pirangi, a Cidade da Criança, entre outros. 

O secretário adjunto Dionísio Gomes cita que a estratégia é que haja um foco nesses 

locais após a licitação dos primeiros quatro equipamentos. 



 
 

“Não tratamos dos outros porque nunca fizemos isso antes. Se você lançar 200 

equipamentos, terminaria tendo um para cada. Centralizamos nesses e, depois que for 

feita a licitação, aí teremos como colocar os demais. As propostas do Sinduscon e 

Fecomércio foram excelentes, mas não queremos misturar para não dar 

complicações”, declarou em fevereiro à TRIBUNA DO NORTE o secretário-adjunto de 

Planejamento do RN, José Dionísio Gomes. 

Natal também prepara relatório de PPPs 

O município de Natal também está atuando na área de PPPs para os próximos anos. 

Está em fase de elaboração junto à Secretaria Municipal de Concessões, Parcerias, 

Empreendedorismo e Inovações (Sepae), um relatório a ser entregue com 

equipamentos e serviços passíveis para um programa de concessões. Um desses é o 

Complexo da Redinha, com obras finalizadas recentemente. 

Aliado a isso, a Prefeitura do Natal também está estudando uma atualização da 

legislação de Parcerias Público-Privadas, com perspectiva de submeter à Câmara 

Municipal de Natal um projeto para votação. 

No final de fevereiro, representantes da Sepae foram à Federação da Indústria do Rio 

Grande do Norte (Fiern) para trabalhar conjuntamente na modernização da Lei 

Municipal de Parcerias Público-Privadas de Natal. A coordenadora executiva de 

Relações Institucionais e com o Mercado da Fiern, Ana Adalgisa Dias, recebeu o 

secretário da Sepae, Arthur Dutra, na Casa da Indústria, para auxiliar no 

desenvolvimento da minuta da lei. 

De acordo com Ana Adalgisa, esse trabalho faz parte da missão da FIERN de atuar 

junto ao Poder Público para impulsionar o desenvolvimento. “Realizamos um trabalho 

semelhante junto ao Governo do Estado, quando construímos a várias mãos a Lei 

Estadual de PPPs, que hoje está vigente e rendendo frutos ao Rio Grande do Norte”, 

afirma. 

Para o secretário Arthur Dutra, o diálogo junto à Fiern garante o avanço no 

desenvolvimento de uma legislação segura juridicamente e que gere interesse para o 

setor produtivo. “O diálogo da Fiern com a Prefeitura de Natal sobre parcerias público-

privadas iniciou ainda na gestão do prefeito Álvaro Dias. Então, estamos retomando 

esse debate junto à Federação para avançarmos com um programa arrojado e robusto 

de PPPs e concessões no âmbito municipal”, comenta. 
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Previsão para inflação permanece em 5,65% para este ano 

Essa é primeira estabilização após 19 semanas de alta 

Wellton Máximo - Repórter da Agência Brasil 

Depois de 19 semanas em alta, as projeções para a inflação em 2025 se 

estabilizaram. Segundo a edição mais recente do boletim Focus, pesquisa semanal com 

instituições financeiras divulgada pelo Banco Central (BC), os analistas de mercado 

acreditam que a inflação oficial pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) fechará o ano em 5,65%.  

Apesar da estabilização, a inflação, caso se concretize a projeção, fechará o 

ano bastante acima da meta. Pelo novo sistema de metas contínuas, o Conselho 

Monetário Nacional (CMN) estabelece meta de inflação de 3%, com margem de 

tolerância de 1,5 ponto percentual, o que indica teto da meta de 4,5%. 

Na última ata da reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), o BC informou que 

a inflação deve estourar o teto da meta no primeiro ano do regime de metas 

contínuas. 

O boletim Focus manteve em 15% ao ano a expectativa para a Taxa Selic (juros básicos 

da economia) no fim do ano. A projeção está nesse nível há oito semanas. Para 2026, 

as instituições financeiras projetam juros básicos de 12,5% ao ano. 

Atualmente, a Selic está em 13,25% ao ano, com o Copom admitindo que elevará os 

juros para 14,25% na reunião de março. 

PIB 

Em relação ao desempenho da economia neste ano, os analistas de mercado 

mantiveram em 2,01% a projeção para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB, 

soma das riquezas produzidas) neste ano. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-03/previsao-para-inflacao-permanece-em-565-para-este-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-03/previsao-para-inflacao-permanece-em-565-para-este-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-02/copom-aponta-para-aumento-da-selic-em-1-ponto-em-marco


 
 

O boletim Focus projeta crescimento de 1,7% no PIB para 2026 e de 2% para 2027 e 

2028. 
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Focus: mercado mantém projeção de inflação, juros e PIB para 2025 

Mediana para o IPCA no ano permaneceu em 5,65%, após 19 semanas seguidas de 

alta; economistas esperam Selic a 15% no fim de 2025 e crescimento de 2,01% da 

economia brasileira 

BRASÍLIA - A mediana do relatório Focus para o IPCA (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo) de 2025 permaneceu em 5,65%, após 19 semanas seguidas de 

alta. Ela continua 1,15 ponto porcentual acima do teto da meta do Banco Central, de 

4,50%. Um mês antes, estava em 5,51%. Considerando só as 49 estimativas atualizadas 

nos últimos cinco dias úteis, a mediana caiu de 5,66% para 5,61%. O IPCA é usado 

como índice oficial da inflação no Brasil. 

PUBLICIDADE 

A partir deste ano, a meta perseguida pelo BC passa a ser contínua, com base na 

inflação acumulada em 12 meses. O centro continua em 3%, com tolerância de 1,5 

ponto porcentual para mais ou para menos. Se o IPCA ficar fora desse intervalo por 

seis meses consecutivos, considera-se que o Banco Central perdeu o alvo. 

Na ata da sua última reunião, o Comitê de Política Monetária (Copom) afirmou que o 

cenário para a inflação de curto prazo é adverso, com destaque para a alta dos preços 

de alimentos, influenciados pela estiagem e o ciclo do boi e com tendência de 

propagação. Os bens industriais são pressionados pelo câmbio. 

 

Projeção do Banco Central para o IPCA de 2025 é de 5,2% Foto: Wilton Junior/Estadão 

“Em se concretizando as projeções do cenário de referência, a inflação acumulada em 

12 meses permanecerá acima do limite superior do intervalo de tolerância da meta 

nos próximos seis meses consecutivos”, disse o BC. 

 

https://www.estadao.com.br/economia/focus-mercado-projecao-inflacao-pib-juros-2/
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https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/banco-central-do-brasil/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/inflacao/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/copom-comite-de-politica-monetaria/


 
 

A mediana do relatório Focus para o IPCA de 2026 se estabilizou em 4,40%, após nove 

semanas seguidas de alta. Um mês antes, estava em 4,28%. Considerando somente as 

49 estimativas atualizadas nos últimos cinco dias úteis, a projeção oscilou de 4,36% 

para 4,40%. 

O Copom aumentou a taxa Selic em 1 ponto porcentual, de 12,25% para 13,25%, na 

reunião de janeiro. E voltou a sinalizar que vai elevar os juros em mais 1 ponto, a 

14,25%, no encontro de março. 

O horizonte relevante do BC é o terceiro trimestre de 2026, quando o Copom espera 

uma inflação de 4,0%, considerando o cenário de referência. A projeção para o IPCA de 

2025 é de 5,2%. O balanço de riscos do comitê está assimétrico para cima. 

A mediana do Focus para a inflação de 2027 permaneceu em 4,0%. Quatro semanas 

antes, estava em 3,90%. A projeção para o IPCA de 2028 caiu pela segunda semana 

seguida, de 3,79% para 3,75%. Um mês antes, era de 3,74%. 

Publicidade 

Taxa de juros 

A mediana para a Selic no fim de 2025 permaneceu em 15,0%, estável há oito 

semanas. Considerando apenas as 41 projeções atualizadas nos últimos cinco dias 

úteis, mais sensíveis a novidades, a estimativa intermediária para a taxa básica de juros 

no fim de 2025 também permaneceu em 15,0%. 

A mediana para a Selic no fim de 2026 ficou estável em 12,50% pela quinta semana 

consecutiva. Considerando somente as 39 projeções atualizadas nos últimos cinco dias 

úteis, também permaneceu em 12,50%. 

A estimativa intermediária para o fim de 2027 continuou em 10,50%. Quatro semanas 

antes, era de 10,38%. A mediana para a Selic no fim de 2028 se manteve em 10,0% 

pela décima semana consecutiva. 

Na ata da reunião de janeiro, o Copom afirmou que a sua decisão foi “compatível com 

a estratégia de convergência da inflação para o redor da meta ao longo do horizonte 

relevante.” 

Publicidade 

Alta do PIB 

Já a mediana para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro em 2025 se 

manteve em 2,01% pela segunda semana seguida. Um mês antes, era de 2,06%. 

Considerando somente as 39 projeções atualizadas nos últimos cinco dias úteis, passou 

de 2,0% para 2,01%. 



 
 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulga o PIB do quarto trimestre 

de 2024 na próxima sexta-feira. A mediana da pesquisa Projeções Broadcast indica alta 

de 0,4% no período, na comparação com o terceiro trimestre. No acumulado de 2024, 

a expectativa é de crescimento de 3,5%. 

A estimativa intermediária do Focus para o crescimento da economia brasileira em 

2026 permaneceu em 1,70%. Quatro semanas atrás, era de 1,72%. Considerando só as 

30 projeções atualizadas nos últimos cinco dias úteis, caiu de 1,70% para 1,65%. 

A mediana para o crescimento do PIB de 2027 permaneceu em 2,0%. Um mês antes, 

era de 1,96%. A estimativa intermediária para 2028 ficou estável pela 51ª semana 

seguida, em 2,0%. 

Publicidade 

O Banco Central espera que a economia brasileira cresça 3,5% em 2024 e 2,10% este 

ano, conforme o mais recente Relatório Trimestral de Inflação (RTI). 
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Expectativa do mercado para inflação em 2025 para de subir após 19 altas 

Previsão se manteve em 5,65%, acima do limite da meta perseguida pelo BC, mostra 

Focus 

 Vista do prédio do Banco Central em Brasília • Adriano Machado/Reuters  

As expectativas para a inflação brasileira ao fim deste ano pararam de subir após 19 

semanas seguidas de revisões para cima, mostraram dados do Boletim Focus 

publicados pelo Banco Central (BC), nesta quarta-feira (5). 

A previsão para o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficou estacionada em 

5,65%, acima do limite da meta perseguida pelo BC. 

As expectativas para 2026 foram mantidas em 4,4%, a primeira pausa na elevação das 

expectativas em nove semanas. 

WhatsApp
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A autoridade monetária persegue meta de 3%, com tolerância de 1,5 ponto para cima 

(4,5%) ou para baixo (1,5%). 

O IPCA encerrou 2024 com alta de 4,83%, também acima do limite do BC. 

Play Video 

H 

Para 2027, o mercado vê a inflação em 4%, enquanto em 2028 a expectativa é pela alta 

de 3,75%. 

 

Juros 

Os analistas do mercado mantiveram a expectativa para os juros em 15% ao fim de 

2025 e de 12,5% no próximo ano. 

Foi a oitava semana seguida que o mercado segurou a previsão para a Selic deste ano, 

enquanto as previsões de 2026 se repetiram pela 5ª edição consecutiva. 

A taxa básica de juros subiu a 13,25% ao ano em janeiro, em continuidade ao ciclo de 

alta dos juros deflagrado pelo BC em setembro do ano passado, quando os juros 

estavam estacionais em 10,5%. 

O Comitê de Política Monetária (Copom) do BC volta a se reunir entre os dias 18 e 19 

deste mês, com expectativa de nova elevação de 1 ponto percentual. 

Para 2027, o mercado prevê a Selic em 10,5%, enquanto a previsão de 2028 é de 10% 

ao ano. 

PIB 

As instituições consultadas pelo BC também seguraram as expectativas para a 

expansão da economia brasileira neste e nos próximos anos. 

Em 2025, a expectativa é de Produto Interno Bruto (PIB) de 2,01%. Já para 2026, a 

previsão ficou em 1,7%. 

Para 2027 e 2028, as previsões são de alta de 2%. 

Dólar 

A previsão para o dólar ao fim de 2025 também se manteve em R$ 5,99, mesma 

expectativa da semana passada. 

Para o ano que vem, o mercado enxerga a moeda norte-americana negociada em R$ 6. 

Para 2027 e 2028, a projeção é de R$ 5,90. 
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Conta de energia elétrica permanecerá sem cobrança extra em março 

Medida reflete condições favoráveis de geração de usinas hidrelétricas 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) decidiu manter a bandeira tarifária 

verde em março, o que significa que não haverá cobrança adicional nas contas de 

energia. Segundo a agência, a medida reflete as condições favoráveis de geração de 

energia no país.  

A bandeira tarifária permanece verde desde dezembro de 2024.  

“Com o período chuvoso, os níveis dos reservatórios melhoraram, assim como as 

condições de geração das usinas hidrelétricas. Dessa forma, o acionamento de usinas 

termelétricas, que possuem energia mais cara, torna-se menos necessário”, explica a 

Aneel.  

Bandeiras tarifárias 

Criado em 2015 pela Aneel, o sistema de bandeiras tarifárias reflete os custos variáveis 

da geração de energia elétrica. Divididas em níveis, as bandeiras indicam quanto está 

custando para o Sistema Interligado Nacional gerar a energia usada nas casas, em 

estabelecimentos comerciais e nas indústrias.  

Quando a conta de luz é calculada pela bandeira verde, não há nenhum acréscimo. 

Quando são aplicadas as bandeiras vermelha ou amarela, a conta sofre acréscimos a 

cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos. 
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Governo publica decreto para evitar aumento de 6% na conta de luz 

Medida permite que saldo positivo da energia de Itaipu seja usado para evitar 

reajustes nas tarifas em regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste 

Uma das maiores usinas do mundo, Itaipu tem administração dividida entre Brasil e 

Paraguai — Foto: Luis Moura/WPP 
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O governo federal publicou nesta quarta-feira um decreto para evitar que a conta de 

luz suba 6% nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. A decisão impede que US$ 121 

milhões sejam repassados às tarifas de energia elétrica. 

A medida permite que a Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e 

Binacional (ENBPar), estatal que administra a parte brasileira da usina de Itaipu, use 

parte do saldo positivo da comercialização de energia para criar uma reserva técnica 

financeira, limitada a 5% do total arrecadado no ano anterior. Esse fundo servirá para 

cobrir custos e evitar reajustes nas tarifas. 

Com o novo decreto, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) passa a ter mais 

autonomia para usar o saldo positivo da venda de energia de Itaipu. Isso significa que, 

sempre que houver dinheiro sobrando, a agência poderá utilizá-lo para reduzir os 

custos da conta de luz, sem precisar de uma nova autorização do governo a cada vez. 

Além disso, a Aneel agora tem a responsabilidade de avaliar e aprovar o valor dessa 

reserva financeira todos os anos. Antes, a decisão de usar o dinheiro de Itaipu para 

aliviar os aumentos era tomada caso a caso, com decretos específicos. Agora, a 

agência pode agir automaticamente quando houver recursos disponíveis. 

O decreto corrige um erro no acordo entre Brasil e Paraguai, feito em maio do ano 

passado, sobre o preço da energia de Itaipu para 2024, 2025 e 2026. Inicialmente, o 

presidente paraguaio queria aumentar a tarifa para mais de US$ 22,00/kW, o que 

encareceria a conta de luz no Brasil. Após negociações, a tarifa foi ajustada para US$ 

19,28/kW até 2026, e no Brasil, manteve-se US$ 16,71/kW, com um acréscimo de US$ 

0,95/kW para cobrir custos. 

A Itaipu se comprometeu a subsidiar a tarifa com US$ 300 milhões anuais, mas o valor 

não foi suficiente, gerando um déficit de R$ 333 milhões na Conta de Comercialização 

em 2024. Para 2025, seria necessário um ajuste de US$ 120,9 milhões (cerca de R$ 700 

milhões), o que aumentaria a tarifa em 5,99%. 

Com isso, a solução encontrada foi redirecionar parte dos recursos da conta de 

comercialização da usina para a reserva técnica, evitando novos aportes financeiros e 

garantindo que o Brasil cumpra o compromisso de não aumentar a tarifa de Itaipu nos 

próximos anos. 
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Setor de serviços no Brasil mostra recuperação em fevereiro de 2025 

Índice PMI (Índice de Gerentes de Compras) ultrapassa limiar de crescimento, 

marcando melhoria após retração 

 

Houve um incremento nos níveis de novos negócios em fevereiro, embora a taxa de 

expansão tenha sido mais lenta do que a observada em 2024 

 

O setor de serviços no Brasil registrou uma recuperação em fevereiro de 2025, 

conforme indicado pelo Índice de Gerentes de Compras (PMI, na sigla em inglês) da 

S&P Global, divulgado na 3ª feira (5.mar.2025). O índice atingiu 50,6, ultrapassando o 

limiar de 50 que distingue crescimento de contração. O desempenho marca uma 

melhoria em comparação ao índice de 47,6 de janeiro, quando o setor viu sua 1ª 

retração em 16 meses. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/setor-de-servicos-no-brasil-mostra-recuperacao-em-fevereiro-de-2025/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/setor-de-servicos-no-brasil-mostra-recuperacao-em-fevereiro-de-2025/
https://www.spglobal.com/marketintelligence/en/mi/research-analysis/top-five-economic-takeaways-from-february-manufacturing-pmi-data-as-global-output-growth-accelerates-Mar24.html


 
 

A pesquisa aponta que a recuperação se deve a um aumento moderado na demanda 

dos clientes, apesar dos desafios como poder de compra reduzido, custos elevados de 

financiamento e investimentos limitados. A confiança empresarial se manteve positiva, 

e o setor de serviços experimentou o maior crescimento de contratações em 9 meses, 

refletindo um otimismo cauteloso entre as empresas. 

Houve um incremento nos níveis de novos negócios em fevereiro, embora a taxa de 

expansão tenha sido mais lenta do que a observada em 2024. Esse aumento nos 

pedidos, aliado a projeções favoráveis para a atividade de serviços, motivou as 

empresas a expandirem suas equipes. A taxa de crescimento do emprego alcançou o 

pico desde maio de 2024, sugerindo um fortalecimento potencial do mercado de 

trabalho no setor. 

Contudo, as empresas enfrentaram pressões inflacionárias notáveis, com custos 

crescentes em alimentos, mão de obra, materiais, transportes e serviços públicos. Em 

resposta, elevaram os preços dos serviços ao maior nível desde meados de 2022, o que 

pode ter moderado a demanda dos clientes. 

O segmento de serviços ao consumidor destacou-se em fevereiro, enquanto o setor de 

finanças e seguros registrou retração. A combinação do desempenho do setor de 

serviços com o avanço da produção industrial, que também cresceu em fevereiro, 

elevou o PMI Composto do Brasil para 51,2. Isso indica uma expansão moderada da 

atividade econômica no país. 

  



 
 

Atividade de serviços volta a crescer em fevereiro no Brasil, mostra PMI 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/atividade-de-
servicos-volta-a-crescer-em-fevereiro-no-brasil-mostra-pmi/  

Data da 
publicação 

05/03/2025 

Veículo CNN BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Atividade de serviços volta a crescer em fevereiro no Brasil, mostra PMI 

A recuperação foi impulsionada por um aumento moderado da demanda dos clientes 

que se deu em meio a reajustes de preços finais 

Reuters 

 Clientes conversam em bar no Rio de Janeiro, Brasil • 13/05/2021REUTERS/Pilar 

Olivares 

 

A atividade de serviços do Brasil voltou a crescer em fevereiro após uma retração em 

janeiro, em recuperação impulsionada por um aumento moderado da demanda dos 

clientes que se deu em meio a reajustes de preços finais, mostrou a pesquisa Índice de 

Gerentes de Compras (PMI, na sigla em inglês). 

Facebook

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/atividade-de-servicos-volta-a-crescer-em-fevereiro-no-brasil-mostra-pmi/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/atividade-de-servicos-volta-a-crescer-em-fevereiro-no-brasil-mostra-pmi/
https://www.cnnbrasil.com.br/autor/reuters/
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/atividade-de-servicos-volta-a-crescer-em-fevereiro-no-brasil-mostra-pmi/


 
 

O levantamento da S&P Global, divulgado nesta quarta-feira (5), mostrou aumento do 

índice para 50,6 no mês passado, de 47,6 em janeiro. 

A marca de 50 separa crescimento de contração. Em janeiro, o indicador havia 

apresentada a primeira retração em 16 meses. 

Segundo a pesquisa, a confiança nos negócios permaneceu positiva em fevereiro no 

setor de serviços e as contratações de pessoal apresentaram o maior crescimento em 

nove meses, mas a expansão da atividade foi contida pelo poder de compra reduzido, 

custos elevados de financiamento e investimentos limitados. 

Após uma contração em janeiro, os níveis de entradas de novos negócios aumentaram 

em fevereiro, ainda que o ritmo da expansão tenha sido menor do que todos os 

registrados em 2024. 

Respaldadas por esse aumento de novos pedidos e projeções favoráveis para a 

atividade de serviços, as empresas do setor contrataram mais funcionários, e a taxa de 

crescimento do emprego atingiu seu nível mais alto desde maio de 2024. 

As empresas ouvidas na pesquisa reportaram pressões inflacionárias significativas no 

setor, com destaque para o aumento de custos de alimentos, mão de obra, materiais, 

transportes e serviços públicos. Em resposta a esse aumento, os provedores de 

serviços elevaram seus próprios preços à taxa mais forte desde meados de 2022. 

A pesquisa da S&P Global mostrou, ainda, que o segmento de serviços ao consumidor 

foi o que teve melhor desempenho em fevereiro, enquanto finanças e seguros foi o 

único a apresentar retração. 

Com o desempenho de serviços e da produção industrial, que também avançou em 

fevereiro, o PMI Composto brasileiro subiu para 51,2 no mês, de 48,2 em janeiro, 

indicando uma taxa de expansão moderada. 
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Expectativa do mercado para inflação em 2025 fica estável 

Os analistas de mercado acreditam que a inflação oficial pelo IPCA fechará o ano em 

5,65%, acima do teto da meta de 4,5% | Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 

PUBLICIDADE 

Depois de 19 semanas em alta, as projeções para a inflação em 2025 se estabilizaram. 

Segundo a edição mais recente do Boletim Focus, pesquisa semanal com instituições 

financeiras divulgada pelo Banco Central (BC), os analistas de mercado acreditam que 

a inflação oficial pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) fechará o 

ano em 5,65%. 

Apesar da estabilização, a inflação, caso se concretize a projeção, fechará o ano 

bastante acima da meta. Pelo novo sistema de metas contínuas, o Conselho Monetário 

Nacional (CMN) estabelece meta de inflação de 3%, com margem de tolerância de 1,5 

ponto percentual, o que indica teto da meta de 4,5%. 

Play Video 

Na última ata da reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), o BC informou que 

a inflação deve estourar o teto da meta no primeiro ano do regime de metas 

contínuas. O documento publicado em fevereiro reforçou a sinalização de que o 

Copom deve promover um novo aumento de um ponto percentual na próxima 

reunião, prevista para março, elevando a taxa básica de juros para 14,25% ao ano. Esse 

patamar, se confirmado, será o mais alto desde outubro de 2016, refletindo a postura 

mais rígida da autoridade monetária no combate à inflação. 

O boletim Focus manteve em 15% ao ano a expectativa para a Taxa Selic (juros básicos 

da economia) no fim de 2025. A projeção está nesse nível há oito semanas 

consecutivas, indicando um cenário de juros elevados por um período prolongado. 

Para 2026, as instituições financeiras projetam juros básicos de 12,5% ao ano, com 

expectativa de nova queda para 10,5% em 2027 e 10% em 2028. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/expectativa-do-mercado-para-inflacao-em-2025-fica-estavel/
https://tribunadonorte.com.br/economia/expectativa-do-mercado-para-inflacao-em-2025-fica-estavel/


 
 

Atualmente, a Selic está em 13,25% ao ano. O ciclo de alta começou em setembro do 

ano passado, quando a taxa estava estacionada em 10,5%, e vem sendo impulsionado 

pela necessidade de controlar a inflação. 

Em relação ao desempenho da economia neste ano, os analistas de mercado 

mantiveram em 2,01% a projeção para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB, 

soma das riquezas produzidas) neste ano. O boletim Focus também manteve a 

expectativa de crescimento de 1,7% para 2026 e de 2% para 2027 e 2028, indicando 

uma trajetória de crescimento moderado nos próximos anos. 

O crescimento econômico previsto reflete um cenário de atividade ainda contida, 

influenciado pela política monetária restritiva e pelas incertezas no cenário global. Os 

economistas consultados pelo BC destacam que o alto patamar dos juros deve 

continuar impactando o consumo e os investimentos nos próximos meses. 
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Carnaval: ocupação de hotéis em Natal atinge 85% 

 

Para empresários do setor, o aumento reflete o fortalecimento da capital potiguar 

como destino turístico no período do carnaval | Foto: Alex Régis 

PUBLICIDADE 

A rede hoteleira de Natal registrou uma ocupação média de 85% durante o Carnaval 

deste ano, com picos de até 95% em estabelecimentos localizados nas proximidades 

de Ponta Negra, segundo dados do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares 

do RN (SHRBS-RN). O desempenho supera o registrado no ano passado, quando foram 

https://tribunadonorte.com.br/economia/carnaval-ocupacao-de-hoteis-em-natal-atinge-85/
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contabilizados 80% de ocupação média, e reflete o fortalecimento da capital potiguar 

como destino turístico no período carnavalesco. 

Segundo Grace Gosson, presidente do SHRBS-RN, o aumento da ocupação está 

relacionado às atrações promovidas pela Prefeitura do Natal, melhorias na segurança 

pública e a finalização de obras de infraestrutura em pontos estratégicos. “Antes, o 

pessoal ficava menos dias e, este ano, permaneceram durante todo o período de 

Carnaval. Houve aumento de, pelo menos, um dia de ocupação em relação a 2024”, 

destaca. O resultado também impulsiona a receita do setor, refletindo uma mudança 

na percepção do estado, que antes era visto apenas como um destino de descanso, 

mas que agora vem se consolidando ao longo dos anos como um polo de eventos. 

Play Video 

Os resultados na segurança pública, citados por Grace, podem ser analisados com base 

nos dados do Sistema Nacional de Indicadores da Segurança Pública, que mostram que 

Natal apresenta a menor taxa de homicídios entre as capitais do Nordeste, com 10,82 

homicídios por 100 mil habitantes. A capital também se destaca com o menor índice 

de Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLIs) na região. Para a presidente do 

Sindicato, esse fator é decisivo para o crescimento do fluxo de visitantes. “Quanto mais 

a segurança pública estiver afinada, mais os visitantes se sentirão seguros e isso 

estimula tanto os moradores quanto os turistas a saírem de casa e aproveitarem os 

restaurantes e hotéis”, afirma. 

Durante os dias de carnaval, foi possível verificar que o perfil de turistas se manteve 

diversificado, com a presença tanto de visitantes da região Nordeste quanto de 

viajantes de outras regiões do país. De acordo com Luís Leite, vice-presidente da 

Associação Brasileira de Agências de Viagens do RN (ABAV-RN), o Sudeste continua 

sendo um dos principais mercados emissores de turistas para Natal. “As vendas de 

pacotes para Natal ocorrem com antecedência de meses. Este ano superou as 

expectativas, com visitantes de cidades vizinhas e de estados como Rio de Janeiro, São 

Paulo e Minas Gerais”, explica. 

Os turistas que chegam do Sudeste geralmente utilizam o transporte aéreo. Um ano 

após o início efetivo das operações da Zurich Airport Brasil, o Aeroporto Internacional 

Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, já registrou um aumento de 5% no 

número de viajantes entre os anos de 2023 e 2024. Já em relação aos voos nacionais e 

internacionais, o crescimento foi de 12,2%. 

Além dos turistas da região Sudeste, é comum a presença de visitantes de estados 

vizinhos, como Pernambuco, Paraíba e Ceará, que costumam chegar ao Rio Grande do 

Norte de carro ou por transporte rodoviário. Apesar do aumento no fluxo de viajantes, 

os principais pontos de entrada na cidade operaram normalmente. De acordo com Luís 

Leite, as agências não receberam notificações sobre dificuldades na operação do 

aeroporto ou da rodoviária. 



 
 

O fortalecimento do carnaval de Natal como evento de grande porte reflete nos 

números de foliões. O encerramento do Carnaval no polo de Ponta Negra, na terça-

feira (4), registrou um dos maiores públicos da história, com uma multidão de 70 mil 

pessoas reunidas para assistir à apresentação do cantor Henry Freitas, na Praça dos 

Gringos. A Redinha também teve movimentação recorde, com a primeira edição da 

Avenida da Alegria, que atraiu mais de 100 mil foliões em quatro dias de festa. 

Diante desse cenário, o setor turístico avalia positivamente os resultados econômicos 

do carnaval e defende a continuidade dos investimentos no evento e na infraestrutura 

da cidade, como foi feito recentemente com a obra da engorda da faixa de areia na 

Praia de Ponta Negra, em Natal. “Eu atribuo que o Carnaval de Natal foi um sucesso. 

Tanto o poder público quanto a iniciativa privada devem apostar na cidade como um 

destino também de família e de festas”, avalia Grace Gosson. 

Para os próximos anos, os representantes do setor defendem que a segurança pública 

deve continuar sendo prioridade para consolidar a cidade como um destino 

carnavalesco. “Essas programações culturais estimulam bastante a vinda de turistas, 

mas a segurança deve ser sempre reforçada para garantir a tranquilidade dos 

visitantes”, concluiu a presidente do SHRBS-RN. Já a ABAV-RN destaca que segue 

otimista com o aumento do fluxo de turistas, atuando na divulgação do destino e no 

fortalecimento das vendas receptivas e emissivas. 
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